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Rastro de prejuízos com
pane global de aplicativos

REDES SOCIAIS /Whatsapp,Facebooke Instagramficamforadoarporcercadeoitohorasecausamproblemasnomundo todopara
usuáriosdosserviços.Motivoda instabilidadenão foi revelado.AçõescaemetiramUS$6bilhõesdopatrimôniododonodasempresas

Em13de setembro, o jornalnorte-americanoTheWall Street Journal começoua
publicarumasérie de reportagens comdocumentos internos eentrevistas comex-
funcionáriosdoFacebook.Aspublicações revelaramque aempresa tinha conhecimento
dequeosalgoritmosdo Instagramestavamcausandodanosà saúdemental de
adolescentes,masminimizouasquestões.Hoje, FrancisHauger, ex-funcionária
responsável pelo vazamentodas informações, vai aoSenadodosEstadosUnidosprestar
depoimentona investigação sobreproteçãode criançasnas redes sociais.

Saibamais

Entraemvigor limite
noturnodeR$1mil

PIX

PIX e outrasmodalidades de
transferências (TEDs, DOCs)
» Limite em transações de R$1 mil
realizadas entre às 20h e 6h.

» Público: pessoas físicas e
microempreendedores.

Alteração no limite de R$ 1mil
» Pode ser solicitada ao banco
» Onde: canais de atendimento
eletrônicos.

» Prazo para resposta: entre 24h e 48h.
» É possível cadastrar contatos para
recebimento, em qualquer horário,
de valores acima de R$ 1mil.

Mudanças

2,22%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

6,31%R$6,329

Ibovespa nos últimos dias Na segunda-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na segunda-feira Na segunda-feira

Prefixado
30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

111.107 110.393
R$5,446

(▲ 1,44%)

R$1.100 Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83
Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87

27/setembro 5,378
28/setembro 5,424
29/setembro 5,430
30/setembro 5,446
1º/outubro 5,369 6,76%

Bolsas
Nasegunda-feira
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0,94%
NovaYork

JOÃO VITOR TAVARES*

Começou a valer ontem o li-
mite de R$ 1 mil para paga-
mentos e transferências reali-
zadas das 20h às 6h por meio
do Pix e outras modalidades de
transações bancárias. A medi-
da inicia uma série de mudan-
ças no sistema de pagamento
instantâneo que serão adota-

das, definitivamente, até 16 de
novembro. De acordo com o
Banco Central , o objetivo é
conferir mais segurança às
operações financeiras.
As medidas valem tanto para

pessoas físicas quanto para mi-
croempreendedores indivi-
duais. Portanto, empresas fi-
cam de fora. Além disso, as no-
vidades não atingem apenas

no Pix, mas também as opera-
ções feitas dentro do mesmo
banco, por cartões de débito, e
por Transferência Eletrônica
Disponível (TED).
Os usuários terão a opção de

alterar os limites de transferên-
cia, assim como registrar previa-
mente contas autorizadas aultra-
passarovalordeR$1mil.Osban-
cos podem levar até 48h para
atender aos pedidos.
As mudanças foram anuncia-

das em27 de agosto pelo BC. Ou-
tras medidas ainda serão aplica-
das até 16 de novembro. Os ban-
cos, por exemplo, poderão sus-
pender operações em que haja
suspeita de fraude.

Luiz Augusto D'Urso, advo-
gado especialista em Cibercri-
mes e Direito Digital e presiden-
te da Associação Brasileira dos
Advogados Criminalistas (Abra-
crim) dá algumas orientações
para evitar fraudes, sobretudo
envolvendo dinheiro. “O usuá-
rio deve saber que o Pix é um ti-
po de pagamento cuja compen-
sação é instantânea. Assim, é
preciso ter análise cautelosa nas
operações”, observou.
O especialista recomenda,

ainda, aos usuários, verificar
com atenção o beneficiário das
remessas via Pix. “Além disso,
não se deve acreditar nas solici-
tações de empréstimos feitas

em aplicativos. Em relação às
compras digitais, é preferível
utilizar cartão de crédito, visto
que é passível de cancelamento
ou estorno da compra pela ope-
radora”, explicou.
Luiz Gustavo, por fim, explica

como proceder em caso de gol-
pes financeiros. “Caso alguémse-
ja vítima, deve comunicar ime-
diatamente ao banco que, em re-
gra, pode devolver o valor captu-
rado na fraude. Importante sem-
pre lavrar boletim de ocorrência,
quepodegerar instauraçãode in-
quérito policial”, indicou.

* Estagiário sob a supervisão
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Falha interna levou ao caos

» CRISTIANE NOBERTO
» PEDRO GRIGORI
» RONAYRE NUNES

A queda nos serviços do
Facebook, do Instagram
e doWhatsapp, ontem,
provocou problemas a

usuários em diversas partes do
mundo. Os aplicativos apresen-
taram instabilidade por cerca de
oito horas, o que foi suficiente
para mostrar a dependência do
público dos serviços e para cau-
sar um prejuízo de quase US$ 6
bilhões ao CEO das três empre-
sas,Mark Zuckerberg.
Os aplicativos começaram a

voltar ao ar por volta das 19h,mas
oserviçosó foi totalmentenorma-
lizado às 20h. Até o fechamento
desta edição, o Facebook não ha-
via esclarecido qual foi omotivo
daquedadas redes sociais.
A instabilidade fez comque as

ações do Facebook, controlador
dos serviços, tivessem queda de
4,89% na bolsa Nasdaq. Essa é a
segunda crise que a companhia
vive emmenos de 30 dias (Leia
saiba mais).
Desde 13 de setembro, o patri-

mônio de Zuckerberg diminuiu
emUS$ 18 bilhões. A redução fez
com que ele caísse uma posição
na Bloomberg Billionaires, lista
dos homensmais ricos domun-
do. Com US$ 121,6 bilhões na
conta, Zuckerberg é agora o quin-
to colocado, ultrapassado por Bill
Gates, proprietáriodaMicrosoft.
MasZuckerbergnão foioúnico

a acumular prejuízos na segunda-
feira. No Brasil, sãomais de 120
milhõesdeusuáriosdoWhatsApp,
que , em tempos de pandemia,
tornou-se essencial no ambiente
de trabalho. A publicitária Ludi-
myla Pira, dona da PapillonAgen-
cy, contou que a empresa depen-
de totalmentedoaplicativo, jáque
funcionademaneiraon-line.
“Nós não temos escritório e fa-

lamos comnossos clientes todos
os dias peloWhatsApp. Hoje, a
nossacomunicação foimuitopre-
judicada.Tentamosusarmecanis-
mossimilaresaoWhatsApp,como

o iMessageeoTelegram”, relatoua
publicitária.
Segundo Ludimyla, os clientes

compreenderamque era uma si-
tuação fora do controle da agên-
cia.Mas,por trabalhardiretamen-
te comas redes sociais, acabaram
perdendo o timing de algumas
publicações. “Conteúdos que es-
tavamprogramados para hoje te-
rãoque serpostadosdepois, e, em
alguns casos, não serãomais utili-
zados. Em relação à queda do
WhatsApp, nós até conseguimos
driblar usando o iMessage, por
exemplo.Mas, infelizmente, não
temos hoje um recurso que subs-
tituao Instagram”, contou.
Comtrabalhos foradoDF, o ar-

quiteto e dono da Arquitécnika
Arquitetura e Engenharia, Lutero
Leme, conta que a instabilidade
ocorreu no dia mais corrido no
trabalho. O resultado foi a perda
de umcontrato. “É umdia que ti-
ramos para fazer avaliações exter-
nas.TenhoobrasnoRioenaBahia,
e omaior problema é como pes-
soal de fora, poismuitos nãoutili-
zam outras ferramentas de troca
demensagens.Tínhamosmarca-
do um fechamento de negócio do
RJ, e não conseguimos passar no
horário”, disse.
A brasiliense IsadoraValença

disse que ver o Instagram fora do
ar foi amesma coisa que assistir à
lojadelaser fechada.Elaédonada
Cascavel, uma loja de jóias artesa-
nais que vende as peças pelo Ins-
tagram. “Antes de descobrir a pa-
ne, fiquei um tempoachandoque
era umproblemanaminha inter-
net. Apesar de não ter perdido
clientes, eu estava nomeio de al-
gumasnegociações”, explicou.
Por volta das 21h, o Facebook

emitiuumanota lamentandopela
panenos serviços.“Para todosque
foram afetados pela interrupção
das nossas plataformas hoje: sen-
timosmuito. Sabemosquebilhões
de pessoas e negócios em todo
mundodependemdenossos pro-
dutos e serviços para permanecer
conectados. Agradecemos suapa-
ciência àmedida que voltamos a
ficaron-line”,dizanota.

Pelo Twitter, usuários come-
çaram a comentar a queda nos
serviços dos aplicativos de Zu-
ckerberg por volta das 12h20. O
site Down Detector, conhecido
por apontar falhas em serviços
na internet, recebeu centenas
de reclamações em, pelo me-
nos, 45 países. Às 13h, o gerente
de comunicação do Facebook,
Andy Stone, foi ao Twitter avisar
que a empresa estava trabalhan-
do para normalizar o serviço.
O caos foi tão grande que fon-

tes ouvidas pelo jornal The New
York Times relataram que funcio-
nários do Facebook não estavam
conseguindo acessar o prédio da
empresa por não terem os cra-
chás reconhecidos. Atémesmo o
Workplace, sistema interno para
funcionários da empresa, teria
apresentado erros.
O Facebook não divulgou o

que causou o problema, mas
umamensagem apresentada no
site da rede social aponta que o
erro estava ligado ao Domain
Name System (DNS). A mensa-
gem dizia: "DNS_PROBE_FINI-
SHED_NXDOMAIN".
Marcos Pitanga, professor do

MBA emData Protection Officer,
do Centro Universitário IESB, ex-
plicouqueoDNSrepresentauma
forma de resolução de nomes de
domínios, ou seja, associa os no-
mes aos endereços.
“Funcionamais oumenos as-

sim: você pergunta quem é o
‘www.correiobraziliense’, se o ser-
vidor www souber, você acessa a
página. Se ele não souber, vai
perguntar aos servidores raízes,
que são 13 servidores espalhados
nomundo. Senenhumdeles sou-
ber, ele pergunta ao ‘.com’, e as-
simpor diante”, explicouPitanga.
O erro aparece quando nenhum
servidor localiza o endereço.
Oprofessordetalhaque todoo

processo pode ser mentalizado
por uma árvore de cabeça para
baixo. “As informações vão pas-
sandodeumelementoparaoou-
tro desta árvore. O DNS ajuda a
realizar consultas das folhas para
os galhos, por exemplo.Caso essa
comunicação seja afetada, o ca-
minho até o tronco e as raízes
deixa de existir, causando uma
falha nos sites”, disse.
Pitanga não exclui a possibili-

dade de outrosmotivos terem in-

terferido no funcionamento das
redes sociais. “Podem existir ou-
tras razões, sim, primeiro, porque
o Facebook não responde por um
único endereço físico nomundo.
São vários endereços pelos quais
você chega ao Facebook, então,
para indisponibilizar o acesso
dessa forma teria de alterar algu-
ma informação emservidores raí-
zes, o que não é algo fácil de ocor-
rer, mas ataques bem direciona-
dos podem deixar servidores in-
disponíveis.”
Dois membros da equipe de

segurança do Facebook, que fa-
laram sob condição de anoni-
mato ao The New York Times,
disseram ser improvável que a
causa dos problemas seja um
ataque hacker.
As três redes sociais de Zucker-

berg já passarampor quedas an-
tes. Em junho deste ano, oWhat-
sapp e o Instagram ficaramoff-li-
ne por 10minutos. Emmarço, os
três serviços ficaramforadoarpor
50minutos. No ano passado, epi-
sódios semelhantes ocorreram
nosmeses demarço, abril, maio,
julho e setembro,mas nunca su-
peraramtrêshoras foradoar.

Tenho obras no
Rio e naBahia.
Tínhamosmarcado
um fechamento de
negócio doRJ, e
não conseguimos
passar no horário,
perdemos o
contrato"

Lutero Leme,
dono da Arquitécnika
Arquitetura e Engenharia
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